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PLRs na Alumbra e
Windmoeller são os
primeiros deste ano
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Salários dos executivos brasileiros são 40 vezes
maiores que dos trabalhadores do chão de fábrica.

Pesquisa foi apresentada ontem e mostra que
desemprego voltou a cair em todo o País.

Sindicato
prevê aumento no

número de acordos
em 2006.

Descaso com manutenção
provoca acidente da Arteb

Cabo de aço rompe, derrubando
molde de ponte rolante.
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Santo André

São Paulo

Radamés Gnattali:
uma referência em toda a MPB A exposição Dinos

na Oca e outros ani-
mais pré-históricos
mostra mais de 400
peças raras descobertas
no Brasil e no mundo.

São fósseis de ani-
mais e plantas, ossos ori-
ginais e reproduções, e

também reconstituição do que teria sido cada animal.
As peças de destaque são os dinossaurros, que domina-

ram a Terra por 150 milhões de anos, a maioria do período
Cretáceo, quando América do Sul, África, Austrália, Índia e
Antártida estavam unidas no continente conhecido por
Gonduana. Vá com tempo, pois são 10 mil metros de expo-
sição.

Portão 2 do Parque Ibirapuera. Todos os dias das 9h
às 21h, fechando às segundas-feiras. Ingressos a R$ 20,00
e grátis para  crianças até 5 anos, pessoas com deficiência e
maiores de 65 anos. A mostra fica aberta até abril .

O maestro Radamés
Gnattali teve uma carreira
produtiva e diversificada. To-
cou em cinemas, animou bai-
les e está ligado aos principais
instrumentistas, composito-
res e intérpretes do País.

O artista inovou ao criar
arranjos para orquestras com
sotaque brasileiro e por im-
primir sofisticação erudita na
música popular.

Nos anos 40 trabalhou na
Rádio Nacional, onde fez
grande sucesso com o progra-
ma Um milhão de melodias.

Músico de várias facetas,
trabalhou como regente,
arranjador e pianista. Como

compositor, mostrou seu ta-
lento nos choros, nas canções
populares e na música sinfô-
nica. Também compôs mais
de 40 trilhas para o cinema.

Dinossauros no Ibirapuera

Assinou obras como Tema dos
Deuses, que abre o disco Mi-
lagre dos Peixes de Milton
Nascimento, e canções como
O Rancho da Goiabada. Um
bom sítio para pesquisa é
www.discosdobrasil.com.br

Três concertos
Para  homenagear o maes-

tro, o Sesc Pompéia progra-
mou um concerto, que será
regido por Laércio de Freitas.
Entre as composições escolhi-
das estão choros, canções e
peças de câmara.

Hoje e amanhã às 21h e
domingo às 18h. Rua Clélia,
93, fone 3871-7700. Ingres-
sos entre R$ 5,00 e R$ 15,00.

São Bernardo

Argélia e muçulmanos
Filme mostra casal francês que viaja para a Argélia e se

enriquece com a cultura dos muçulmanos que encontra pelo
caminho.

Hoje, amanhã e domingo, às 20h, no Teatro Cacilda
Becker, no Paço. Fone 4348-1081. Ingressos a R$ 3,00 e
grátis para maiores de 60 anos.

O caixeiro da taverna

A peça é uma comédia
de costumes que mostra o
Rio de Janeiro do século 19,

com os tipos brasileiros no
período de formação do
País.

Os Incríveis
Filme infantil mostra o fim da aposentadoria

de uma família de super-heróis quando a cidade
volta a ser ameaçada.

Amanhã e domingo, às
16h, no Teatro Cacilda Be-
cker, no Paço, fone 4348-
1081. Ingressos :
R$ 3,00.

Zé Geraldo
no Sesc

O cantor e compositor
apresenta as músicas inéditas
de seu último CD, Tô Ze-
rado, além dos clássicos de
sua carreira.

Amanhã, às 20h, e do-
mingo, às 19h, no Sesc, Rua
Tamarutaca, 302, Vila Guio-
mar, fone 4469-1200.

Bricabraque
Em ritmo de comédia, a

peça infantil Bricabraque
junta aventura, mistério e ro-
mance, com a participação
da criançada.

Amanhã às 15h. Grátis.
No Sesc (endereço acima).

Gigi Trujillo
A cantora apresenta suas

músicas num espetáculo cê-
nico e musical.

Amanhã às 16h. Grátis.
No Sesc. (endereço acima).

Brasil antigo
Dois matutos, um trabalhador e que so-

nha com o Diabo, e outro que vive do trabalho
e sonha com a Santa Imaculada, têm a revela-
ção de três números para serem jogados na lo-
teria.

Amanhã, às 21h, e domingo, às 20h, no
Teatro Elis Regina. Av. João Firmino, 900, Assunção, fone
4351-3479.

Bailei na curva
A peça fez sucesso nos anos 80 ao recupe-

rar os anos de chumbo da ditadura militar vi-
vidos por um grupo de amigos.

Amanhã e domingo às 20h, no Teatro
Abílio Pereira de Almeida, Praça Cônego
Lázaro Equini, 240, Baeta Neves, fone 4125-
0582.

Amanhã, às 20h, e do-
mingo, às 19h, no Teatro
Martins Pena. Praça Marquês
de Algrette, 44, Vila Gonçal-
ves, fone 4123-7891. Retirar
ingressos uma hora antes.
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IBGE reafirma crescimento
Emprego

Saem os primeiros acordos do ano
PLRs na Windmoeller e na Alumbra

Trabalhadores abrem campanha de PLR dos metalúrgicos do ABC

São Bernardo
debate plano

diretor

Futuro

Apoiado
José Dirceu teria
sugerido ao presidente
Lula uma providência
de impacto: afastar
Henrique Meirelles da
presidência do Banco
Central.

Emergente
A China superou a
França e a Inglaterra e
assumiu a quarta
colocação entre as
maiores economias do
mundo, atrás apenas
dos EUA, Japão e
Alemanha.

ETs
Cientistas encontraram
o planeta mais parecido
com a Terra visto até
hoje. Pena que esteja a
alguns bilhões de
quilômetros daqui.

Muito suspeito
O Banco Central disse
que a inflação está
subindo mas é possível
manter a política de
queda dos juros.

Incrível!
Pesquisadores
descobriram em Goiás a
kalungaíta, metal de
existência até hoje
desconhecida.

Tá certo
O nome do material foi
escolhido em
homenagem a escravos
africanos fugidos que
habitavam o local.

Justiça
O deputado Zezéu
Ribeiro quer a volta do
nome 2 de Julho para o
Aeroporto de Salvador.
Atualmente ele chama
Luis Eduardo
Magalhães.

Coronelismo
Ribeiro lembra a data
é uma das mais
importantes para o
País, pois marcou a
separação definitiva
de Portugal. Já o nome
atual é só manobra
política de ACM.

Tá demais
Quarta-feira registrou o
recorde de calor neste
verão em São Paulo,
com 34,5 graus, mas a
temperatura deve cair a
partir de hoje. Pelo
menos até o início da
próxima semana.

Tem sido constante a que-
da de ferramentas em aciden-
tes com pontes rolantes na fá-
brica Arteb, em São Bernardo.
Só neste mês ocorreram dois
acidentes devido ao rompi-
mento no cabo de aço, feliz-
mente sem causar nenhuma
vítima em qualquer das vezes
em que houve o problema.

Mas este risco não está
descartado porque as manu-
tenções preventivas das pon-
tes rolantes são feitas pela
metade, como se esses equi-
pamentos não causassem ne-
nhum risco.

Simplesmente trocam-se
partes do equipamento dani-
ficado e o resto fica aguardan-
do a próxima manutenção,

Começaram as audiên-
cias públicas para o debate
do plano diretor de São
Bernardo. É uma oportuni-
dade que a população tem
para conhecer, opiniar e
apresentar propostas sobre
desenvolvimento urbano,
habitação, transporte, saúde
e saneamento, entre outros.

Neste domingo, a audi-
ência será no Riacho Gran-
de, na escola Professora
Suzete de Campos, Rua
Marcílio Conrado, 350, a
partir das 9h.

A vida por um fio na Arteb
Condições de trabalho

que nem sempre acontece
porque o acidente ocorre an-
tes. Enquanto isso, a vida do
trabalhador continua em pe-
rigo, como aconteceu na ma-
drugada da última quarta-fei-
ra, quando rompeu o cabo de
aço da ponte rolante do setor

de moldura e um molde caiu
em cima de uma  máquina.

Com o impacto, o gancho
foi arremessado e passou pró-
ximo ao operador, destruindo
sua bancada de trabalho. Por
sorte, o companheiro não foi
atingido pelo gancho.

CIPA denuncia descaso
A CIPA realmente

comprometida com a segu-
rança dos trabalhadores na
Arteb pergunta até quando
vai continuar esse pesadelo.

Já foram realizadas di-
versas reuniões com a segu-
rança e a engenharia do tra-
balho, que não podem ale-

gar desconhecimento do
problema.

Só que não tomaram
qualquer providência para
resolver de vez a situação, dei-
xando fazer valer seu poder, o
que leva os trabalhadores a se
submeterem a condições imi-
nentes de acidentes.

Confirmando pesquisas
diferentes feitas pelo Dieese
e pelo Ministério do Traba-
lho e já publicadas pela Tri-
buna Metalúrgica, a taxa
de emprego continua cres-
cendo em todo o Brasil.

Levantamento do IBGE
nas seis principais regiões
metropolitanas do País mos-
tra que o desemprego recuou
de 9,6% para 8,3%, em de-
zembro, entre a população
economicamente ativa, o
menor marca já verificada
desde março de 2002. Além
disso, a renda do trabalhador
subiu 2% no ano passado.

A quantidade de pes-

soas sem emprego foi estima-
da em 1,8 milhão, uma que-
da de 13,6% em relação ao
mês anterior.

Trata-se da primeira vez
que esse número cai abaixo de
2 milhões. A quantidade de

trabalhadores com carteira
assinada também cresceu na
média anual de 5,6%.

De acordo com o IBGE,
a participação de jovens no
mercado de trabalho dimi-
nuiu no período e a de tra-
balhadores com 50 anos ou
mais aumentou, em média,
de 16,8% para 18%.

A pesquisa também mos-
trou que o nível de instrução
e escolaridade das pessoas
ocupadas foi mais alto.

O índice de trabalhado-
res com 11 anos ou mais de
estudo, que em 2003 repre-
sentavam 46,7%, passou
para 50,3% em 2005.

Januário F. da Silva

Os companheiros na
Windmoeller, fábrica de má-
quinas em Diadema, aprova-
ram ontem acordo de PLR.

Em assembléia, concorda-
ram com a proposta negocia-
da pelo Sindicato e recebem a
primeira parcela dia 15 de fe-
vereiro, enquanto a segunda
será paga dia 15 de agosto.

O primeiro acordo para
2006 já havia sido aprovado
em dezembro pelos trabalha-
dores na Alumbra, em São
Bernardo.

Eles vão receber a pri-
meira parcela em setembro e
a segunda em março do pró-
ximo ano.

Nessa mesma assembléia
eles também aprovaram com-

pensação dos dias pontes, fe-
riados e final de ano.

O Sindicato já enviou
pautas a dezenas de empre-
sas para preparar a agenda de
negociações e espera ampliar
o número de acordos.

“Houve um aumento

no número de Comitês Sin-
dicais eleitos ano passado,
ampliamos a organização e
expectativa é de ampliar o
número de acordos e de com-
panheiros beneficiados”, dis-
se Rafael Marques, secretá-
rio-geral do Sindicato.
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Diferença chega a 40 vezes no Brasil
Salários

Se aprovada, a nova legislação vai prejudicar cooperativas como a Plastcooper

Pressão adia votação da nova lei

Os executivos de alto es-
calão no Brasil receberam sa-
lários 38,8 vezes maiores
que o dos trabalhadores no
ano passado. É a segunda
maior diferença salarial regis-
trada no planeta. A média
mundial foi de 18,5 salários.

Os dados são de um es-
tudo realizado pela consulto-
ria americana Towers Perrin.
Ele mostra ainda que os exe-
cutivos recebiam no ano pas-
sado mais de dois milhões de
reais no Brasil, enquanto os
salários dos trabalhadores
brasileiros foram 57% meno-
res que dos demais trabalha-
dores no mundo.

“Isso é um absurdo! Em
hipótese alguma uma pessoa
pode valer 40 vezes mais que
outra”, protesta Paulo Dias, di-
retor do Sindicato. “Essa dife-
rença funciona também na
hora de alguma reestru-
turação, que começa sempre
com a demissão de companhei-
ros que recebem pouco para a
contratação de alguém que cus-
tará muito”, conta o dirigente.

“A melhor forma de aca-
bar com essa injustiça é a
mobilização para pressionar
empresários e poder público
a diminuírem essa diferen-
ça”, defende Paulo Dias.

Isso nada tem a ver com
o nível de desenvolvimento,
já que o Japão, com a segun-
da maior economia do mun-

O estudo mostrou tam-
bém que os EUA foram o
país que melhor remunerou
os executivos, que receberam
mais de quatro milhões de
dólares em 2005. O salário
foi 15,8 maior que o dos tra-
balhadores. Mesmo assim,
uma diferença menor que a
do Brasil.

O país campeão da de-
sigualdade foi o México,
onde os executivos receberam
salários 44,4 vezes maiores.

A Suiça se destacou por

México é o campeão
pagar a melhor remuneração
aos companheiros em 2005,
atingindo cerca de R$ 150

do, mostra a melhor distri-
buição de renda. Lá os exe-
cutivos receberam salários
8,4 vezes maiores que os tra-

balhadores no chão de fábri-
ca e ganharam R$ 1,4 milhão
contra R$ 175 mil dos com-
panheiros, no ano passado.

mil. A China registrou o pior
pagamento do mundo, mas os
valores não foram revelados.

País                                                       Diferença
México

Brasil

EUA

Japão

44,4

38,8

15,8

8,4

18,5

Diferença de salários entre  executivos
e trabalhadores (em quantidade)

A pressão de entidades
ligadas à economia solidária
fez o Senado adiar mais uma
vez a votação do PL nº 171,
na última quarta-feira. A pro-
posta, do senador Osmar
Dias (PDT-PR), trata da re-
gulamentação do cooperati-
vismo no País.

O problema é que o pro-
jeto de lei beneficia o co-
operativismo do agronegó-
cio em detrimento do legíti-
mo cooperativismo dos tra-
balhadores. A polêmica está,
principalmente, na liberdade
de organização cooperativa.

Unicidade
A principal crítica das

entidades é  que o projeto de
lei mantém a OCB como
única entidade reguladora do
segmento do País e dá a ela
amplos poderes de permitir

Cooperativismo

a abertura de empreendi-
mentos, de interferir no fun-
cionamento das cooperativas
e, até mesmo, de extingui-las.
Outro ponto de discórdia é
o projeto prever a abertura
do capital das cooperativas às

Média

grandes empresas.

Liberdade
Entre as entidades que se

opõem ao projeto estão a
Unisol (que reúne as coope-
rativas apoiadas pelo nosso

Sindicato), a Unicafes (enti-
dade da agricultura familiar),
a Concrab (ligada ao MST),
a Anteag (de empresas recu-
peradas por trabalhadores), a
Unitrabalho (conjunto de
universidades que pesquisa o
segmento) e a Contag (con-
federação dos trabalhadores
rurais).

Desenvolvimento
O que elas defendem é

uma lei que contemple liber-
dade de organização dos em-
preendimentos de economia
solidária e mecanismos de de-
senvolvimento como abertu-
ra de linhas crédito oficiais
com juros compatíveis e faci-
lidades no pagamento de im-
postos.

A votação do projeto
está prevista para dia 14 de
fevereiro.

Continuam livres os
acusados de terem manda-
do matar quatro funcioná-
rios do Ministério do Traba-
lho que fiscalizavam a exis-
tência de trabalho escravo
na zona rural de Unaí, Mi-
nas Gerais, há dois anos.
Entre eles está o prefeito da
cidade, Antério Mânica,
que dá expediente normal-
mente na Prefeitura. Os fun-
cionários - três fiscais e um
motorista - foram assassina-
dos em uma emboscada no
dia 28 de janeiro de 2004.

Em decisão tomada no
dia 18 de janeiro, o Tribu-
nal Regional Federal deter-
minou que os envolvidos no
crime irão a júri popular.

Foram apontados co-
mo mandantes os irmãos
Norberto e Antério Mânica.
Eles e outros dois acusados
respondem ao processo em
liberdade. Outros cinco ho-
mens, entre eles dois pisto-
leiros, permanecem presos.
Até agora, nenhum deles foi
julgado.

Chacina de Unaí
continua impune

Fiscais do trabalho

A Câmara Federal a-
provou em primeira vota-
ção, na noite de quarta-fei-
ra, o fim da verticalização
das alianças nas próximas
eleições. Antes os partidos
não podiam fazer nos Esta-
dos coligações diferentes da
definida para a Presidência
da República. O Senado já
aprovou o projeto. Se a de-
liberação for mantida, as
coligações estarão liberadas.

Comentários feitos em
Brasília dão conta que Lula
gostou da decisão porque
ela facilita a aliança entre os
partidos nas eleições deste
ano. Como o presidente es-
taria de olho em uma alian-
ça com o PMDB para uma
eventual reeleição, o proje-
to teria seu apoio.

A maioria dos partidos
entrou dividida nas vota-
ções. Dos 82 parlamentares
do PT, só 14 votaram a fa-
vor; dos 52 pessedebistas, 23
optaram pelo fim da ver-
ticalização; até o PP, que en-
caminhou a votação con-
tra o projeto, deu 20 votos
por sua manutenção.

Aprovado o fim
da verticalização

Partidos


